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O e l id e  <!<> p c U ritt o o ,¡o r ­
n a i o i l ir in l .A mais impúdica bnrregã nflo furia a lardo do maior au­sencia do seutimontos bonos- tos, do que o chefe do policia no jornal ollicial, explicando o acto tia exonerado do amn- nuenso externo, Alfredo P<v droit nGotn u desfaçamonto do um ento perdido o acanalhado, o Sr. Benjamim da policia, de­pois do laser praça de sua com­petencia na pratica d’esso acto pequenino e inlame, disse que Alfredo Pedreira tinha com- mettido faltas no exercício dc

U M M  f  ·  f  f  I  ·  I  · · » · » »  I  I
........ ' ' " T V  O ' ·  .E ’ muito cynismo !Poderiamos, entilo, pergun­tar a essa cavalgadura, quo se senta na cadeira da choíia dc policia, — porque não exonerou logo ao empregado, que assim procedia irreguiannonte ?E ’, porque o que diz hoje o Sr. Benjamin dc Oliveira , é simplesmente uma calumnia, tào torpe e miserável, como o bandido que se lembrou do le- vantal-a.Não ha falta de cxacção no cumprimento dc deveres por partedofunecionario demit- tido. Nunca o houve. Só uin homem vil e despresivel, como o Sr. Benjamim da policia se­ria capaz de affirrnal-o com a triste coragem do um carrasco sem pejo e sem consciência !Desvios, faltas, erros, vicios c crimes tem commcttido o es­poleta som mi os, que ha avilta-quo oceu- 

cn pi­
lão dc mallo, e percebendo por esse serviço as gordas gorge- tas que lhe dão os senhores dos escravos aprehendidos.Esse sim, é que devia ser, não exonerado, mas enxotado como um cão, do cargo que está polluindo e rebaixando com sua vilania c baixeza.Mas, irrisão cruel ! Emquanto, Alfredo Pedrei-

do o elevado cargo pa, tornando-se alugado

ra, deligente, honesto e zelo­so, é sacrificado infamemente aos arranjos familiares do Sr. chefe de policia, S. S .a man­dado resposahilisar unanimente pelo Venerendo Tribunal da Relaç.ão, é mantido no cargo, e continua a commetter n’elle toda a sorte dc loucuras e er­ros im perdoa vdis!Nada d’isso, porem, indigna tanto, como o papel execrando do jornal official cm defender as patadas d’esse chapado ore lhudo, que collocaram á frente da policia da provincia.E ’ que o Cearense e o Sr. Be-

jnmim do Oliveira pndom «o unir, para reproapnlnrtMn do provim'as mais salientes da dos- moruliínçrto o immornlidado de costumes e oarnctoros, Pa roce mosmt) que um nasceu pauí o outro ; miles de se conhece- remjáseadvinhavnm eso  es­tremeciam pida ruindade o pela depravarão.Só o Sr. Benjamin da poli­cia ora lão indigno, tão mise­rável o lão canalha mesmo, para escrever o artigo publica­do sabbudo ultimo, no jornal ollicial, o só o Cearense era i- gnalmonto tão prostituido n cor rompido para dar voga n tanta mentira, calumnia e infenia /Felizmente, não lia mais quem se iIluda n’esta questão, a não serem umas almas assa­lariadas, c podres, que andara á cauda de todos ns governos.A ηηύ,,αυ iiuiïâi.’ii , ,ü üMïïii*.  «pronuncia-se em favor da vic­tima do desbriado chefe de po­licia !Todos sabem que Alfredo Pe dreira não foi (lemittido por faltas, nem irregularidades de serviços, senão para abrir urna vaga, e nclla anninhar-sc um parente do corrupto e cynico Sr. Benjamim da policia.Emquanto não apparceu en­tre nós esse enrisco, Alfredo Pedreira era bom empregado, merecia licença; depois, po­rem, que aportou as nossas pla­gas mais esse asno da familia dos Benjamins de Oliveira, o espirito tacanho e postituido do chefe de policia, achou lo­go motivos para a exoneração vergonhosa que lavrou 1Outro qualquer homem, que não fosse o Sr. Benjamin de Oliveira, que nunca conheceu os nobres impulsos da dLniida- dc o do pudor, teria ívíL-etido corado só em pensa.· na exe­cução ele acto tão mfairlo ;* . . .mas S. S.* ao contrano disso, regosija-se interiormente de haver cauzado semelhante es­cândalo. ■'Coitado ! E ’ um desassisa- oo, um idiota, um pobre men- ccapto, miserável aleijão mo­ral, que ha muito converteu-se em lama, especie de sentina, aonde se fasem todos os des­pejos, de que ha necessidade, para expurgar-se das fezes os individuos, e a sociedade !Sentimos tanto nojo d’essa excrecencia para signi ficar- lhe o desgosto publico, que, nos repugnaría mesmo escar- arallie no immundo cara π;E ,’ quanto tomos a diz r-líio por hoje.
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nppvohendlvq sobro o In verno do
annoRi*guinto,.......

AlgumuH possuas vão mala 
longo e prodiáqm francamqnto 
mna socca no proximo anno do 1884.Examinando o quo podia hn- ver do roal nossos tristes presa­gios, encontramos o seguinte quo escreveu o senador Bom peu i provincia oin uma do suas memorias no-i Há muito tempo que nflo se bro soccas e inundações no Co- dá uma só passagem aocoaren- ará: so pobre que voila a torra natal,«Do 1845 até liojo nflo ternie agora paga-so 154# do passa havido mais soccas; apenas, cm 'gens por conta da provincia 1

prqyiiçlp,qu,rt. na iionhb provínola i»η «ecoas roproduzom-BO do oom em com nnnos.»0 nosso hoticurio presidente mandou pagar d Estrada do for­ro do Ba tu ri tó a quantia d e .... 15-1 #990, importancia do trans­portes offoctuados por conta da

alguns annos a oluiva tardoumais, o inverno tem sido inais aquellos destacamentos militaF/tjiio os passageiros oramgamasescasso; embora, em a ribeiras, tenham soffrido os ga dos oom a demora das chuvas.«E, polo contrario, os gran­des invernos, —cujos offoitos são as vozes tão perniciosos d— criarão, como os da secca, tomrí i î i ·

\ :

Pelo outro mundo.

Corria branda a noite ; a lua silen 
ciosa baloiyava-se nos alfombras do 
espaço, o enchia de tristesa o eeu 
nocturno.

Cahia um vento frio do lado do Ou­
teiro a rumorejar nas palmas dos co­
queiros, e a cidade da Fortaleza es 
priguigíindo-sè pouco a pouco se en­
tregava a somno profundo.

Kecollii-me a casa, cantarolando 
em meia voz um trecho do Orpheus 
aux enfers de Ofíienbach.

Quand fetais rui 
De Beotie !

O .telogio da Sê acabava de troar 
meia riqiTé.

Deitei-nio e fazia esforços para a- 
dormecer.

Um instante depois comecei de no­
tar que o retrato de Garibaldi que 
pendia da parede de meu quarto co 
m oque se remexia no quadro e mc 
fitava com olhos vividos cs abugallia· 
dos.

Λ principio suppuz »i: · >.ir a mt 
impressão, mudando d. ¡msição 
voltei-me para o outro ladudn lobo

Logo depois procurei vorilicar si 
não me teria enganado, e dando com 
os olhos no retrato, nolei (pio a ca­
beça excedia alguma oousa da mol 
dura, tendo nos extremos da fronti 
duas excrescencias corno pequenas 
pontas. Fiquci transido de horror.

Λ luz baça do cundieiro, que mal 
alumiava o quarto, notei (pie um fu-

N ’iim outro cscripto sobre o mesmo assumpto, letnos mais o que se segue.«A secca mais antiga, de que se tem noticia, é a de 1692, que tem a sua correspondente secu­lar na grande secca de 1792.»Essa correspondencia secu­lar das grandes·seccas ó um dos phenomenos m e te o ro lo gico s mais notáveis, demonstrados pelo senador Pompcu.» Na ver­dade, collocando-se em frente um dos outros os anuos das seccas mais funestas do século passado e do actual, tem-se :
S é c u l o  x v i i i  1710—1711 S é c u l o  x i x  1808-1809 1816-1817 1894—1825 1844—1845 1877-18781722-1727 1744-1745 1777-17781784— ..................................— . . · ·1790— 1793 . . . . . . . .«D’este quadro synoptico se evidencia que só a secca d c... 1816 a 1817 não teve corres­pondente no século passado; o que talvez seja divido, como lembra o ¡Ilustrado senador, d falta de documentos historicos d’essa epocha.«Sob essa triste loi o Ceará deve-se precaver para as seccas de 1884 o 1892.«As maiores intnmdações do que ha noticia, tiveram lugar : No S é c u l o  x v i i i .EmEmEm No S é c u l o  x i x .

177517821797
Em 1805. Em 1819.Era 1826. Em 1832—-1839Em 1842. Em 1866.Em 1872. Em 1873.Em 1874. a 1876.

Secei» eaíi f  88-ft.—Por va­rias vesos temos notado que o nosso povo mostra-se pordemais
mo asulado se deslendia por toda 
parte o me envolvia, fraseado um 
cheiro sulfocante do acido sulphu­
roso;

N ’uin abrir e fechar d’olhos tinha 
diante de mim o vulto de um homem 
com os Lrajos negros ao geito do ca­
valheiro D. Quixotc, delineado pelo 
pincel de Jlernond, de cujo chapou 
prelo desabado destacava-se uma 
ionga pluma branca que o tornava 
mais bisarro.

Tentei correr e grilar, mas faltan­
do-me as forças, mergulhei debaixo 
dos lençoes e tlispuz-mo a morrer.

O vullo sentou-se a bordado leito, 
e com voz estranha que me fez irri­
gar os cabellos, pronunciou o meu 
nome. Disse: si não és um cobarde 
que se amedronta oom illusões dc 
óptica., ergue-te; preciso fallar-te.

Eu estava mais morto do que vivo.
Applioou-me elle au nariz um vi- 

drinho, donde escapava-se uma su­
bstancia pdorifora o volatil que mo 
fez voltar a vida.

Acalma-te ; não foi para assom­
brar-te que eu vim aqui. Sei que és 
um bom rapaz, o como Io tem corrido 
a sorte sempre adversa, vim ollero 
cer-te os meus serviços e a minha 
amisade.

E quem é Ym. «“'·.? perguntei eu ain­
da tremulo.

Eu?...ou ?... sou um amigo teu que 
aprecia as luas qualidades e sobre­
tudo a tua soieneia que é toda mo­
derna.

0 que desejas?—ser rico, instrui 
do, poderoso, forte nas armas, feliz 
nos amores?

Eu não sabia o que qulz.es.se.
Mas Ym.''Ç ainda não me disso

A ’ proposito o Municipio dc 
Sani'A nna a cc ressert ta o seguin­te :«0 que fica transcripto con- vensçr lido por todos, devendo os criadores prevenir-se contra a futura calamidade, pois está

ros quo foram fasor a eleição 4." districto.Quem paga d pobro provin­cia o dinheiro, o sangue do po­vo, quo se lhe roubou para laser eleição ?A2»r» « o lh o , l l i in iv i io .—TTm!» publicação estampada na 
Cazolada N orte  de hontem de­nuncia que o criminoso dc mor­to José AntonioFortalosaacha- se negociando na povoação de Pio I X  na provincia do Piauhy, c d’alh vem a cidade de Batu- rité, todas as vezes que quer; sem que a policia se interesso cm capturai-o.A nossa policia depois que ca h iu  desgraçadamente nas mãos do Manivão de Oliveira e Mello, tornou-se pessima e im­prestável.O Sr. Benjamim só tem umn aptidão que é rebaixar-se a ser o onze lettras dc todo o scelara- do que se diz possuidor de es­cravos.Querem vel-o deixar o que houver de mais nobre e sancto?Digam-lhe: v á  pajar um escra­
vo e elle immedia ta mente se converterá de chefe de policia em capitão de capitão.

Efepiiliido giroviiicml.·—-Acha-se n’esta capital o Sr. Antonio Pereira da Cunha Cal­lón, digno representante de nossa provincia.Nós coraprimentamos affec- tuosamente o illustre cidadão do municipio da Barbullía, da terra que se vai libertando da escravidão.S an ie ie l U c h ô a .—Ha dias, acha-se entre nós o hábil e hon­rado magistrado Dr. Samuel Uchôa, juiz de direito da co­marca de Campo-maior no P i­auhy.Abraçando ao illustre com­provinciano que volta a terra do seu berço depois de tantos annos dc auzencia, é-nos assaz grato passar para as nossas co­lumnas, como prova do grande apreço em que temos S. S ., o seguinte artigo da Epoca do P i­auhy.
« L i b e r d a d e .— O  nosso dis­tincto amigo, coramendador Samuel Uchôa, juiz dc direito da comarca do Campo-maior, estando prestes a deixar a co-

niarofi hm1 go»o dolloaiVça, eu·* parando obter remoção para uma de melhor entliogoria. deu liberdade d duas dsornvan do idade do 24 o 26 annos, única* quo possuiu, o o fez como umn homenagem á esta hospitaleira provincia, onde formou sua fa­mília o seus Hlhinhos tiveram berço.O acto humanitario, cortozo generoso do Dr. Uchôa, digno filho da patria dos A lonco res, está acima do qualquer enco­mio, merecendo a admiração do todos quantos sabem aqui­latar do valor o apreço ern que a liberdade ó tida pelo infeliz captivo.Nflo foi esta a primeira liber­dade conferida pelo Dr. Uchôa d seus escravos; antes já havia elle libertado um seu mulato, homem moço e robusto, que o havia acompanhado nos seus estudos acadêmicos.O que mais importa conhe­cer ó a dedicação com que sua digna o virtuosíssima consorte associa-se d esses actos de phi- lantropia com a satisfação an­gelica do anjo tutellur do lar domestico.Deus abençoe familia tão dis·· tincta e digna das venturas ter­renas.Abaixo publicamos a inte­gra das cartas de liberdade d que nos temos referido como mn documento digno de imita­ção.* Chamamos também a atten- ção dos leitores para o artigo do Dr. Uchôa publicado ern ou­tra secção d’esta folha, relati­vo d liberdade dc suas cx-cra- vas.Eis as cartas ;« Ao retirarmos-nos d’esta provincia, berço dc nossos fi­lhos, julgamos oportuno con ceder plena liberdade a nossa escrava Luiza de 24 anuos de idade, matriculada no munici­pio do Pereiro no Ceará, e de facto liberta fica de hoje para sempre, afim de que possa des­de já gosar de sua liberdade, como se fora dc ventre, livro. »União 12 Julbode 1883.—Sa­
muel F . de Souza Uchôa.—A n ­
tonia Filma Do mingues Uchôa« Ao retirarmo-nos d’esta provincia, borco de nossos fi· lios, julgamos opportuno con­ceder plena liberdade a nossa escrava Maria de 26 annos de idade, matriculada no munici­pio da Cachoeira no Ceará, e de facto liberta fica de hoje para sempre, afim deque desde já possa gosar de sua liberdade, como se fôra de ventre livre. »União 12 de Julho de 1883. 
— Samuel F. de Souza Uchôa. — 
Antonia Felina D. Uchôa.F r u c tu s  tio lcni|»o. — O nosso illustrado collega do P e­
dro I I ,  em seu editorial de hon tom diz o seguinte :

quem é, nem corno entrou aqui !
Seria inútil, não me entenderías; 

vim para fazer-te feliz, muito feliz; si 
acceitas, não te importes com o res 
to.

Fiz um signal affirmativo.
Subito, cavalgou n’tiin barril vasio 

que estava a um canto,ecingindo-me 
a cintura com o braço direito, desáp 
parecemos no espaço.

Paramos em frente de um portão 
largo, de forma irregular, eòr bron­
zeada, ern cuja fachada pude 1er, 
apesar da escuridão da n o ite :—Las- 
ciate ocjni speranza, voi, che intrate.

Lembrado do qite escrevera o Dan­
to, e certo do lugar onde mo achava, 
exclamei sentindo tremerem-me as 
carnes : não, não entro.

O companheiro soltou uma garga­
lhada que me atravessou corno um 
punhal a medulla dos ossos.

Depois forntulisando-se disse ; va-

urn balcão, onde se occupava em la­
ser botões, arrancando para isso ora 
um, ora outro osso de um esqueleto 
que lire ficava aos pés, e que à dor 
respondia com horríveis impreca- 
ções.

De uma vez ergue-se o esqueleto 
Fum a perna so’ que jà não.tinha a 
outra, e desfechou uma tremula bo­
fetada no algoz, fazendo as phalan­
ges da mão mirrada um arruido in­
fernal, como se tivesse rolado um 
monte de ossos.

Acolá outro de quatro pés, com o 
rosto contraindo, as orelhas cabidas, 
osuor acorrer-lhe do corpo esquáli­
do, tendo sobre o dorso trez indivi­
duos de côr negra que o cavalgavam, 
fincando-lhe nos ilhaes agudos acica­
tes, ao passo que outros o instigavam 
a accélérai· a marcha ao estalido de 
compridos azorragues. Aos grilos e 
gemidos do paciente respondiam com

« Ati'uvoMHnmoH uma situa* çfto repudiada pulo* (itomuns mais ominantes o honestos do proprio partido liberal, taos co­mo Saraiva, Josó Bonifacio o Sil vo ira Lobo, o quo Silveira Martins qualificou do crapula 
ndminislralirw,Em quo o colloto ollicial jd produziu o suicidio do infeliz o illustrado engenheiro major Fragoso;A loucura do Tripoti, quo está nos custando a vergonha do uma questão diplomática, pola qual so oxigp do governo o pagamento do quo o naiz de­vo aquello infeliz subdito ita­liano;Em quo as rendas do Esta­do estflo sondo sacrificadas com a enorme somma do 54 mil contos para o funccionnlismo, 46 mil contos do juros dc nos­sa divida, 8 mií contos com difterenças do cambio; 50 mil contos de deftcil, em fim. »São bem tristes todas essas verdades que ahi ficam regis­tradas o para aggraval-as cada vez mais basta dizer que foi n’esta deplorável situação que sc nomeou o Sr. Rodrigâo mi­nistro da guerra e deputado geral pelo 4.° districto do Ce­ará.HDscolu ¡VoctuiM m .—-Con­forme o convite que a directo­ria da sociedade—Propagado­ra do Ensino Popular—fezdes- tribuir no dia 9 do corrento, effectuou se no sabhndo pelas 7 horas da noite, no salão de honra do Gabinete Cearense de Leitura a installação da pri­meira escola · nocturna Perante um numeroso con­curso de senhoras e cavalhei­ros, abriu a sessão o Presiden­te daquella associação, Rvm .” Vicente Sala zar da Cunha, pro­ferindo um lindo discurso no qual explicou os motivos da reunião e pediu o auxilio dos que se empenham pelo futuro e engrandecí mento desta terra, dirigindo-se. principalmente as E xm .1 senhoras que tão bri­lhante papel tem representa­do no movimento civilisador que sc opera na provincia.O orador foi calorosamente applaudido.Foi ainda abrilhantada a s ’ssâo pelos Srs. Manoel de 0- liveira Paiva, João Perdigão de Oliveira é Joaquim Fabri­cio, representante da socieda­de— í9 de Outubro— que recita­ram enthusiasticas poesias, a- nalògas ao acto, cujas phrases brilhantes, cheias de fogo, o- ram pontuadas pelo bater das palmas e pelo estuar dos bra­vos.Occuparam ainda a tribuna os Srs. Simplicio Moutezuraa, confrade da mesma associação, Antonio Paulino Delfín Hen­ifiques Filho, Manoel Sydney, representante da sociedade M u­
tual idade Auxiliadora e AntonioBi serra de Meneses, represen­

taos, quero apresentur-te as m inhas1 chufas e gargalhadas. No chocalho 
riquezas e fazer-te conhecer até on- que lhe pendia do pescoço, lia-se em 
de chega o meu poder. Nàò te arre- caracteres de fogo a palavra—Mani- 
ceisque nada to ha de acontecer, pa- vão.
lavra de rei. Alem vium  grupo quo rodeava uin

Entrei. O que eu vi é indiscriptivel, pardavas pachola,cara.deallemão,que 
tão grande foi o meu pasmo diante era submettido a duras provas. Este 
dos tormentos praticados naquelle lu -. lhe perguntava o que sabia das lin­
gar de horror. | guas hebraica, phenicia, syriaca e e-

Aqui estava um individuo vestido theopica ; aqueile dos idio.nas tamul, 
ainda com os trapos de uma farda telinga, carnatico, mysoriano ou tou- 
bordada, preso pelos pós e mãos a iranienne, e a cada resposta, troveja- 
uma rocha, como o Prometeu de len- va a ferula com estampido medonho, 
da, c uns animaos do côr vermelha Era horrível a cara do allemao.
como o sangue, tendo sobre as cabe­
ças bonets militares, que lhe arran­
cavam com as garras afiadas as en­
tranhas e coração.

Trahiu, trabiu a sciencia! gritava 
um ; bolo ! gritava outro.

E o miserável a agachar-se e a es­
fregar as mãos ern ridicula compos-

lhe as orelhas no meio da risata e 
pilhérias dos companheiros, que o 
insultavam sempre com o epitheto de 
traidor.

Desvirei o rosto para não ver aquel­
la scena.

Deste lado, um culomin que apre­
sentava um grande gilvaz na fronte, e 
achava-se amarrado por uma corren­
te a cintura e preso a um cepo, fa­
zia os trejeitos de vaivM aíívj bugio, co e s  as c la s s e s  desta vo w 
dando aos que passuvam prehcoões j <? . * ¡
sobré jurisprudencia, politica e elo- lo b u n a  e esforçando-; 
quencia parlamentar.

Quando se enfurecia, querendo fa­
zer acreditar que era filho de sena­
dor e deputado provincial, redactor 
de jornal, um sujeito coxo pespega- 
va-lhe com um bule a carae o conli- 
nha.

Coitado ! tinha as hadigas e as per­
nas pelladas de viver de rastos pelo 
chão immundo circumscripto ao ta­
manho da corrente.

Daquelle... eram tantos os que sof- 
friarn severos castigos que seria im­
possível terminar a descripção.

Pedi por fini ao companheiro que 
e tirasse d’alli, e elle promptamen-

Alli outro com o olhar desvairado, : tura, 
os cabellos hirtos, debruçado sobre' Por fim veio um cypaioearrancou-

me
te se prestou a cumprir a sua pala­
vra.

Ao chegar a casa, perguntando-lhe 
o seu nome, respondeu chamar-se 
Negrophago.

liem! vai repousar um pouco ; mais 
logo conversaremos e desappareceu 
rapido como o pensamento.

Não pude conciliar o somno, tão 
profundas foram as impressões que 
me causou o estado lastimoso de al­
guns de nossos patricios, no remo do
poderoso Negrophago.

Ta h q u in iu s .

tanto da sociedade Cearense Li­
bertadora, os quaes dirigiram a directoria affectuosas congra­tulações pelo passo agiganta­do que acabava de dar, offere­cendo generosamente instru- classes desfavorecidas se porlevantar desse modo o espiri­to do povo, tão abatido infe- lismente entre nós.Foram todos saudados pelo illustre auditorio, com espe­cialidade, o Sr Delfim que foialvo de ruidosa manifestação«pela energia das idéas adianta­das que exhibiti no seu bem elaborado discurso.Nos i nier vallos tocava a ban­da de musica do corpo policial lindas e variadas peças.Em todos os semblantes de- visavam-so signaes de. vivo contentamento.Foi uma festa explcndida.Encerrada pelas 8 1/2 horas a sessão, passaram todos a sa­la do lado oriental do edifício, onde deve fu accionar a .escola e ali depois de minuciosa vi-


